
Franco in_,,tiu ao anuuuciar as 
COr(1Ci, vai' parti a ft' nte. 011) ,tiro a minha affi 1' 

esm:eg:t tod-ls as dph r i , S :,, „ rate. a ±',: e d.- D us e • os ho-
011 C del'1'ubaclU• an't s. 

ti1_ts como 1:1-R, d.spre; 

alguns centos de amigos, a z  todas as oppo,, s mo-
des•;ostar, off-nd.:r e aff-on- narc_hicas retinidas, a estas 
lar uni povo 1r ; iro, que ha I só resta um Canutilho: d.;spe-
um seculo já soube revoltar-, direm-se do seu amo . esc 

nhoM para irão serem estna-
gadas. 

isto o que de todo.S os 
lados se ouve. L' assim qu(: 

d,satl'e,:to cinda nos el=it- pensam e clarinam já os que 
I tos anais con,ervadores, e tor- tecm sido sinceros e d : diCa- 

dos nionarchicos. 
Homens velhos, que sem~ 

pre deff;nderam, co:Tl <íffe,:to 
e calor, a causa monarCh1,:a 
em Portugal, ou se Calanl 

—terro;g•tções assaltam o nos- cheios de tristeza, agora, pe-
.• r e SO -libra O• f•'ij0e9. ( Ll: ve`rCialn •p espirito e acod--m, por ahl, rc nU2 essa Cor. ene(, d.: ttn,_ r.;- 1 b 

p.,r entre o., mihir-ter a cuIh_:ta 
ras Con•'erSaÇO.s enn tod- a Cac0es, ou c,ICgam a fazei' ( ' a co:l6rmuu es Justos creditas, de (['este ccraal, p .re:n, é rnui+,o sn-  
Parte. coro, no s:'u Sincero doses- pet't0t' á do atiro paS aCl ), qus t-m gosado, me,-cê -d.l moita 

0 raciocínio e a logica res- poro. 
pond-,m,a todas ellas, liegati- Aqui trad t-izimos, muito re-
•amente. sumidamente e sem poder-

1las os factos querer, -nos mos narrar o mais violento e. 
capacitar de q.le já não lia a.ggresstvo, qual o estado dos-
logica, nem ra-iocinio. espirites n'este Pai!, sob a lis u.•as estão atrazadas, send., 

Leia- s^ o relatorio e 'o de- inutil e vergonhosa dictadura muito ie•regu'ar o modo como vão 

ereto que quer sanar os ade- 'd'e Franco. 
a,itarnentos á Celsa R_,al. E' preciso que EI-Rei sai-

E todavia,é justo, é digno, ba que, quem lhe fallou a ver- i de um eollegioL para o sexo 
é honroso, que nos cansar- dad-- forann os ' Coas lh iras i m isculi:to, em a furmo.a viela da 
`erros impassíveis, confor- d Estado, esses eminentes e. Povoa de Varzim; principlai;d,, a 
coes resi-nados submissos honrt,dos lib:°raes, que as Ca- 1 fnt,ccionar e:n o prosemo rnez de 
n > > : - I outubro. 

dedicados a um tal svstema marilhas franquistas tentam Sob a direcÇ o do meu amigo 
de governo? achincalhar. • P.e ),ïan)el Ribeiro Pontes, assaz-

] Evidentemente as opposi-1 E' preciso que EI-Rei sai.- mente conhecido em Bar-,ellos, es~ 
ba que não é bom ter Uni lo- te novo cullegio poc oensè ofiare-ções tnonarchicas, escarrieci- q l 1 
vo etn tão acta tensão d• es- as mais solidas garantias a to-

das ou ludibriadas, não o- ! P + Idas as fatnilias, que desejem dar 
dam, honradamente, manter- 1'il:ltos••• a selas fì!Ifos uma boa educação 
se ao lado de I  uma tronar-  -•-••-- morai e littera.ia pois que °s 

Proprieda.íe—f_'r,tvre•a de C COM.VERCIO DE B,17iÇELLOS 

Reda:Y_o e administrarão—R.,D. Antonio Barroso, n.o 13?,. 

As oppo zGóes e e 
absellitoismo 

Esse despi jo, verdadeiro 
despejo, com que, do alto, no 
mais revoltante abuso do po-
der, se tenta escravisar um 
povo livre, á mercê de um 
Frederico e de uni grAadei-• 
ro, é preciso que acabe e aca-
l'e depressa. Se não, não! 
Nós os cidadãos livres, os 

cise militamos nos dous gran-
u'.a partidos monarchicos e 
em qualquer grupo politico, 
dentro das instituições vigen-
tes, uma vez que abandone-
mos, todos, quem nos oppri-
me, não será prc,: so um gran-
de esforço para resgatar o 
paiz desse alfi-ontoso nbso-
.'atismo que nos d,:prtnle e 
rebaixa ao nivel de urna na-
ção indigna do convivio eu-
ropeu. 
Pensará El- R=i que póde 

desprezar-nos a todos e que, 
sei com os franquistas, nos 
ímllOrá, por muito tempo, a 

atra vontnd2 e do siai grana-
d iru.' Stgl['. ene pura llnn, nem ela- desgosto, que eu podia t r, era • lh t , on-

Cuídará El- 1:e1 que o paiz ra outro lado seria decoroso. qua, alga r:n diss,: se (oro razão: 
está -,ausfeito, Como lh ' cail- O governo, contando com a) «; qLt • ro rêt• a cara com que o Jo ão 

t11 o ser: granadeiro? 
Não verá El-R=t q le uma 

monarchia não pód.: susten-
tar-se com une granadeiro e 

se contra o abro,"utismo' 
Não conh;.cerá o d•scon-

tentaril-cnto gele domina to-

das as camadas, cavando o 

pando quasi inimigos os que 
em toda a porte se mostra-
vam destemidos e convictos 
rr,onarChicos' \ 
Toas estai e semelhantes 

Anne 
Sabbad0o 14 de •eteinbro de 1907 

SEMANARIO POLITIC09 LITTERARIO E NOTICIOSO 
rector-13,01 José Julio `L'iéira amos Tj pographia e intj•ressáo 

Rua Conselheiro José Lueiano de Castro, ii.o 2a 

chia que as despreza, que as 
repelle e escarnece. 

Precisam, p ira salvar o 
paiz e a propria dignidad --, 
de se c12spedirem e aba, 
narem tal mortarchta. 
E não será preciso que to-

dos nos fuçamos t-2publi •a-
nos, para logo se reconhecer 
que não`pód- ii4ver monar-
chia sem nionarchicos. cidade para perguntarem ao Sr. 

D : ttiemo•, á vontade, o presilente do conselho se estivera 
voluntario:•o ! t'edertco COm  d sfructal-os, - quandn, em 8 de seus filhos tema educação sádia, 

julho de 1JJti, lues disse.-aa, com peço liaénça para lhes repetir, a o seu (Jranadeiro e os seus r P 
a maior so,emuidade, estas pala- opinião do ce'ebre romancista fran-

centros em carripanha aber- uras: r r • r ,t raZ Jorre Ohnet, que, interroga-
ta Com os republicanos, a ca- d(s, ha ires anhos, sobre oro lhe.- 

a Venho oro pr.meiro log ar ex-
ç"1' T17o 177`.'s17to lerrelio• pôr o• actos do goc ereeo, e espe mè.o de formar homens . ele cara-

1 d, ir parte a l cios o honestidade, respondeu:— ião lre••tsamos c•ialnle 'te ala • 114s s • t que mais , 
a r.volução, qtl.', é um remi- insist:a.tes_cr,ticas têem raiando. 

que só o Evange10 e a éscola,on- 
de elle fõr ensinado e`praticado, 

dto muito pari,,oso' declare- .Em se;;unclo lagar, venho pe(lir 
E poderão alcauÇzr est-, justíssimo 

ao corpo eleitoral os sJus votos 
mo-nos, todos, despi fados da desiderato.» 

para o governo, Mais nada. 
monarchia absol:itista.  -yDo le o •; SF6'•C• 

Aàs ntet110.,', todos,nas ba Q' •] lsifl$• <á g•'• é — Tambe.n tive a SatisfaÇ'10 de 

SeS de unia COns[ttlU,ãO libe- á.1 iL':(•••,``-'í adalui:iro excelente opus aio--
0 ta•3t© 22 UCr- €;ncs—apuu-ral, que rios garanta Contra 

O sr. presHe ite lo conselho, tameutos para a sua historia e apo-
estes abusos,e jtlretnos,todos, ao que corria, ouvira n,nito intri logia peso dr. M. Abundio (Ia Sil-
que a faremos votar nas pri- gado as phr.t.es, que lhe r: edita- va. c 

ftneiras Ct)rtes, que, mais tu, r- vam e que, hoje, lhe parece n IIave'-o á mão foi o mesmo que 
e:C ou CdO 1110-d Ser i•'rt arar a atui lir-gua desconhe- lêl-o d'u,n trago. 

' elda, fizer:, se multo l,a!l'do e n a'! E' um trabalho de fole.-;(, qro 
eleitas' bana por diz r: {dí benta ao seu aucttr e á casa 

Agora l llao e licito trati- - a •eclit•ra orle 0 deu ï ( stampa. 1` v•l• •I L dllVid'i C O 170 O rIVà1C1' I i 

_ ri au - manta prc.aciaao c 

tem 1-1 artigos pu'blic4dos pelo au-
ctor, em o jornal portuense (A 
Palavra» desde 17 de m•tio até' d 
de setembro de 1 +05, e mais seis 
ca piados, (l u-- eucrrram urra grau-
dissãwi 1içãU, (linda por inio do 

Desta vez, ao m n ) s, ai:lrma rn,atre; cwt r.-,oIa 1d ,-o 14 phrto-_I 
>e 7 que não se esquecQrá cl., jur;ã- 9",1vuras i.ri,r:o osamente acab, 
meato. I das,-e r •Lrc,ites á cel(sbração da 

satit•i missa, cunf r:ne o veroran 
do lenta de, Irma, t:tnto resadas 

kJa`Úi• c'•• iCie•a colho solcmnes. 1 
L' um livro que d via ser lid., 

_...- 1 por todos os ecc•l(s•asticos desta 
`Ualle de Tanzel, iz de Setembro 1 .attti(p.eissima (lio es. pára que ces-

t, o os lavradores colhend , os s : ss(in, d':im:, x ez para s : mprc, 

fru,•to;s dos aros atura,iissim,s ira tt'n certo 1iu:ne;ro do inconvenlen-
balbos n, ama.ilio peicidissilnu _}:,s cias, para_ não dizer outra coisa, 
suas terras. qua só se podem attribuir a uma 

b"i"tu so cortando Já, e co'bendo, lamcntavrl... inor+n ia. 
os ninhos te.nporã;,s, e toda a cas O nome (!o au t r é a mais se 
ta de fe:jú_s, que vem viador e I oura garantia du valor do livro. 
que não produ,.(m tanto, quanto —C:.lebroa se, cuino lhes diSS1r. 
s; esp: rn a: pm•aue os mílhos cres- m o domingo passado, luzïda fes-
(•cram e tnedrur,„n couto, e, por ta a -nossa Seuh)ra da Esperança 
t::rio, abafaram e cobriralrt - de, na cal:e,la do meu prosado amigo 

orna !do llendauha, em Iloriz. 
A banda d• Vi liar do Jlunte 

Diz o Correio da noite: 

morria, hoje, co:n grándo,insis-
teacia, que o governo se r,,solve-
ra a eujeitar ao Chete d Estado 
a assi•,3iiatura d'urn decr,- o, con-

vocaudo os collegios eleitoraes. 
hxplìcava so o inesperado acto 
mi tisterial, de varias man , iras, 

I•UNICIPIO DE BARCFLO• 

gi•.L1l•TECA 

aluninos internos, de instrucção 
so:rundlria, matriculam-se no iv. 
ceu nacional dá Povoa de Varzim, 
que tem dado os mais lisongeiros 
resultados. 

Este collegio tem a grande van- 
tarem de ofi'et•ecer banhos do mar J 

aos seus aluirmos iaterncs em os 
mezes de oútubro e de novembt'o. 

finas a versão d• maior creditodi-• Chiem pretendo .- esclarecimen 
ia, que viera do horto urna com-

misszio cie. liorners bons d'aquella 
tos tem d, dirigir so ao seu digno 
director P.e Manoel Ribeiro Pin-
tos, na Povoa de Varzim. 
Aos paes, que désejem (lar a 

amadurecendo. 
—11••cebi, ha dias, um prospe-

cta, em que so annuncia a crea-

A ,naior parte dos 1;oss ,s lavra- (:o:npet=ia cio seu relente. 
doi-e, estr,c•a sem milhe para o sru O tneu presa.!o atrigo abba,le 
consumo, , h,gando o centeio a de Ar.;uzello produziu um brilhan-
suprir a gr.tude falta de maiz(lu; t• sermão, não tanto na subìi,ni 
er.t quis. geral. O tempo core de dado da fo-ma corou na pureza da 
molde par, urra boa cofrita, doutrina. Foi a primeira Vez, que 

o 1,W i, e gostei imm.2nsa-neste. 
Muito betu. 
A pruposito. Disse-me aquelle 

meu a,nigo, que aA h+olha Libe-
ral» me tese feito, em os s,us ul- 
timos numeros, umas reLrencias 
quaesquer. 

Co:no eu não tenho o gosto de 
receber a visita d'esse collega, neto 
me vá elle levar a mal, o eu nin 
respord r a essas r rferen - ias; o 
que podo,á ser tomado á conta ele 
uma indelicadeza, mas que o não 
é, pela r•azt), que all.go, ali az a 
mais conciti,_•ente. 
Eu nunca fui indelicado cone os 

collegas; se ás vezes ene cape uma 
phrase mais contundem-, é por 

que a isso me obrigam, pois que 
ainda ,r e recordo desta regra da 
grammatica latina: 

Prlo caso que se faz pergun-• 
ta, por esse mesmo se dá a res-
p,;sta. Cajus est tisne, oratoriaº Ci-
ceronis.o 

O meu lbom amigo-Arnaldo Men-
danha offoreceu aos s °us amigos 
um laut,> banquete, em que tomou 
parto a nobre familia (Ia casa do 
Pinheiro, o meu velho amigo A. 
Pinto de :Mendanha, e oito eecle. 
síasticos; fui um verdadeiro dia 
de festa. 

--Ti\ e hoje a indisivel satisfa-
ção de abraçar ahi o meti querido 
amigo e nosso distinclo patricio 
commendador Joaquim Leite de 
Carvalho, que, na corrmpanhia°dos 
estimaveis filhos do Sr, Visconde 
de Alvellos a¡ii se acha do'visita 
ao meu particular amigo commen-
dador Joaquim Paes de Villas-
Boas. 

O meu velho amigo Joaquim 
Leite disse-me, que, realmente, 
sentiu uma grande saudade ao lêr 
a minha carta de quintal- feita pas-
sada. Olhem se eu não ganhava a 
aposta! 

Passem muito bem, e até á se-
mana. 

Paizeracio. 

.-o-z 

ÁUSTii:NIL) L1,1P! S DOS MUOS 
SOLICITADOR 

11ecessor de seu Pae ,Iodo Lopes 
dos Smuos) 

O- VÚ•O • UV 

5 ; 3r;; i;1ES (• •, •T IAS 
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T'ès é a couta 
Ce1-tinha e justa 

TTès? 

E áq_ue te custa? 
o sejas tonta 1 

Ti-ês! 

Três sim. leão cuides 

Que te desgraças... 
vés? 

T i s são as Graças, 
Ti-és as Virtudes, 

Três. 

E as folhas santas 
Qte o 1} rio fecham 

`Uès? 
E que o ;ião deixctl7z 
11?anchar, são... quantas? 

Ti-ès ! 

João de Deus. 

x 

NO Plvd,43R 

Vendo os deçtroços da lancha 
Que o mar na praia desmancha, 
Diz o pequenino:—«0' mãe! 
B onde é que dorme o pae hoje?* 
Elsa aponta o mar, e foge 
Soluçando:—« Além... alem...'' 

Fernando Caldeíra. 

 : o-



® • o•n;••terc•c• cie ]•a,•t•cellocx 

r;r 

melo •••1 

que ao paiz F-restou o-assignaladc 
serviço da saia aduiinistração,quan-
clo os vazios paticlos polit.icos, as-
sustados cota a.grW4clade dasi-
#uaço publica, se afastavam das 

Coazse➢lnei1r» dosé Dia- 
rerreirã 

ias thermas de ViJa-o, zaunde 
=havia chegado ha dias, fallecou, a 
na -ultima segunda-faira, vic4ima- aos •uitla, ose á dedicação do rev. 

1Ubeiro Pontes, o-mesmo é dizer 
do por repetidas -congestúes cera que elle está destinado produzir 
braos, este considerado homem pu- ,•Os Tnais avantajados bei"cios-em 
blico, antigo presidente do 'eon 
zsalho, par cio reino, e; com certe-
•a, o primeiro riuris(•onsulto por-

tuguez. •. a felicidade dos pavor, para o 
O falfecitilento ca'estc estadista, bem estar das nações, para a 

vitalidade -e harmonia de tudo, 
não basta s4 instillar no espirito 
dos lndíviduo, os en-zinanien-to> e 
;progressos ida sciencia, mas é 
tambern ,iadispensavel sobredourar-

r•spansabilidades do poder, e ain-
,da cota os :proficientes traballos 
de jurisprudencia, publicados•e que 
destacavai3l -a sua potlërosa e cul-

•ta inteliectúalidac•, honrosamente 

apretriada e consider-ida ,no estt­an= 

galra, o' seu fat teci meiito, dizia preliendirnrnto, tem-se -dedicado, 
n1os,= desrer•tdu 'eommovida im :afanosa e persi:tentemelite, sem 
pressão. -desc•'(nc01C cote supericx ci4terio, 

E" essa ctiinmoç to,uttannnet*ien a -acompanhar os lmpariantes tra-

balhos de 4nodifrcação e separação 
alo vasto edifício doCoflegia, Situa-
do em um bellis4inlo e li•Tgi•aico 
•local, •com 'fana espaçosa ¥cêrca, 
completamente isoláU, •receben-
ar e luz !por todos os lados a esco-
lher o corpo docente, com opt1= 
lentos ; cólilieciimentos peciagogi-
cos e de reconhecida resneltabill%- 
dade, pensando'em •tudo, ;provendo 
a tudo, attfIndendo a tudo, para 
que nada 'falte ao novo Coilegi0, 
que lia 'de occupar loga-r prãmacial 
entt•e as °emas de forrnaçá.o íntelle 
atual e -moral. 

L este o soeu fito pttincipaliszi-
mo -,e não o de auferir iticrYisos 

interesses, razão <est& porque as 
mensalidades são exces2,ltarnente 
baratas e sem 'competencia com 
similares estabelecimentos—ape-
nas W500 reis por trimestre. 
0 novo colIegio, que é `) ma"es-

.pecie de collegio lyeeu, teor isso 
que os alumnos serão -'Mãièi r-
+:1os iro L•• céu Nacional, de aqueila 
-ridente e encantadora vilta, aonde 
lserão açompanllados pelo pessoal 
,do corpo docente, é coais um im-
portantissimo amelhoramento  
,juntar aos constantes e intermina-

Recehemos -o Relatorio do •eis, que tornam a Povoa de 

aIS 
Varzim a mais populosa, a rrr 
coalmercial a mais formosa e a 
anais flot•es•ente de todas as til-
las. 

Aparte o trabalho material k par dos progredimentos 
,que se apresenta primoroso, materiaes,que dia a. dia alise ope-
quer na composição, como ram com espanto de todos as 
ias impressão, e ainda nas seus numeroços visitantes, o novo 

photogra•'uras clichés doCol- Collegio vem, couro com a ettimetr- 
t to grandioso e num esforço arco• 

e 10 lie• e131 grande nume- preencher 17 a lacuna sen-

11ces o coração e o caracter, -Coin 
o brilho lucinWnte ela educação 
rileral. 

`U •$lrector do novo Collegio 
Povoèn-e, desde que tomou sobre 
seus hombros tão espinlioso ein-

X 

`C®tie4io de', >ê:slri;g•itta 
e ,•••:ìilQO 

Collegio do Espirito Santo, 

,de Braga, referente ao lano 

4ectivo finde-. 

te tradulzida pela imprensa de to-
'das 'as nuances politicas, é tinto 
'piais ,legitima e _justa quanto é 
certo que toem cabido, nas ulti-
mos tempos, vencidos pela morte, 
algumas das peráonalidades mais 
I--minentes cio nosso mtìndo -po1't'1-
co e seientifico. 

lia :pouco morrêu, Mritze Ribe4-
ro. A sua •£alta nzo haverã nin-
.guem qae a não reconheea. 

Agora desapp trece llias 1• er-
reira é com elle um dos esp• ritos 
mais illustres da mentalidade por-
tUaUe•a.. 

Sentimos a morte c10 notavel ho-
mem d'Estado. Ella representa 
°'rima perda nacional. 
O funeral realisou se em Lis-

boa, liara onde foi transportado o 
cadaver do últistte morto a quem 
foram ptestadas as devidas -hon-
,as. No cemitierio falaram ropre-
sentatttes do governo, dos parti-
dos, e vazios `amigos tio linado es-
•adista. 

movimento social e da, Y•estaura-1 
`,ão e reforma de a tido— t•estaurare 
-on?nia--noz salat<tres principio, e 
nas uberrimas lições-e, nas purís-
simas doutrít ações de CIITisto—in 
-Christo. 

Dizer, pois, que a direcção 
deste novo cetlegro està entregue 

prol da jtxvPatude portubueza. 
Porque s. rev.'°'- comprehende 

•iitida e perfeitamente que, palra 

alli estar,-to livres das más com-
pinhias, dos membros pestinen-I 
cíaes e venenosos da sociedade 
que estragam e que prevertem, e 
que poderão distinguir-se com bri-
lho na • aulas do lyeeu porque E' preciso salvar esta terra de t ïo i 
no coílegio receberão todos os brande pï ejuizo, a que a 
dias uteis 'e aproveitaveis expil- ra, quiz obstar. 
cações. A manhã Co domingo 
Da nl'alavra» vre ao commercio. 

Se não querem cercear os 
ros, é facil o remédio, como 
o necordão da camara. 
Esperemos. 

.• q b lado,  n1 
,-o, illustram o Relatorio, é 

este um trabalho de valor 

porque n'elle está compen-

diada toda a vida escolar de 

tão importante casa de edu-

cação no anno de r qo6- r 907. 

I•Tão desfiaremos para aqui 

io desenvo.lviniento de cada 

uma das secções por não nos 

ser possivel. Diremos, ape-

nas, que o Collegio do Espi- 

rito Santa foi frequentado pflr 

x}12 alumnos internos e ex-

ternos. Muitos lyceusnão tem 

a frequencia d'este Collegio. 

Agradecemos. 

X 

•oll® sio PO`V•011— 

sena IPovoa d®•ar- 
Zim 

Abre ,no proximo mez de ou-
tubro, mais uma casa de educa-
ção e, ensino, na formosissima vil-

Ia ila Povoa de Varzim, sob a til-1~  
1et çã.o do meu presado amigo 
rev. Manoel Ribeiro Plantas, um 
sacerdote exemplar e muito illus• 
trado, que tem aconpanhado de 
perto o problema momentoso do 

o sr. Thomaz d'Araujo fizesse vingar 
semelhante erro. 
E todavia o que canta mais a vi-

toria é o mais novo, º que parece 
dispór dos destinos do seu parado. 

Estamos crentes de que ainda se 
arrependerão. 

i 
i 

P e A. L. 

í•otas locaes 
fl•esern:zço senia•al 

O secr¿tario do governo civil de 
Braga, reclamou para o auditor admi-
nistra tivo, contra aiara deliberaçao da ca-
diara qu'e escolheu o dia de 24 horas 
egutdus desde as 12 h.'do domingo 

até ás t2 h. da segunda-feira, para o 
descango semanal, ❑' este concelho. 
Nessa reclamação promoveu iam-

bem a suspensão da dita deliberarão, 
invocando os telegrammas e regre- i 
sentaçóes drrigidos ao governador ct-! 
vil, :mostrando a divergencia de opi- 1 
uióas, os damnos e preluizos que po-
dem soffrer com as cuntravençoes 
os que não acceitam a deliberação 
da camara e a ordem publica. 
O auditor proferiu despacho sus-

pendendo .provisoriamente a delíbe-
raçao reclamada até final decisão e 
mandando intimar a camara, como foi 
intimada para em 8 dias dizer o que 
se dhe ot#ereça sobre a dita reclama-
cão. 
A camara, em sessão de hoje, re-

solveu sustentar a sua deliberação, 
impugnando a reclamação do secre-
tario geral, como é de direito, e aguar-
dar as decisoes ulteriores. 
Uumpriu, pois, a camara o seu de-

ver. 
Agora seja-nos permittido apreciar 

os fundamentos da reclamação e do 
despacho. 
O unko fundamento 

gelo é o segtiinte: 
aA camara, deliberando esco-

lher para descango semanal 12 ho-
ras do domingo e outras 12 ho-
ras da segunda-feira, em todo o 
concelho, violou o disposto no 
11.0 1 do • i.° do art. .}.° do de-
creto de 3 de agosto de lgo¡,por 
que _a attribuiçao que o decreto 
confere as caniaraa e a mudança 
de dia completo e não de meios 
dias.» 

Evidentemente tal fundamento é 
forcado, imaginosa a artificioso. 
Quem o apresentasse como expres-

sa, sincera da sua interpretaçao, o 
menos que mostrava era ser tacanho 
de inteliigencia e ignorante de herme-
neutica juridica. 
O decreto não éstabelece o descan-

go por dias solares. 
O decreto estabelece o descango 

da reclama-

por um espaço ou praso de 24 horas 
consecutivas. 
O principio fundamental do decre-

to está consignado no seu art. i que 
diz: 

R... serão obrigados a dar, pe-
lo menos, 24 horas consecutivas 
de descango em cada semana a 
todos os seus empregados.» 

Depois no art. 4 % 1, n.o 1, dá ás 
camaras a faculdade de escolher ou-
tro dia para qualquer localidade, 
quando resulte manife,to prejuizo pa-
ra o publico, do descango ser dado 
ao domingo. 
Logo podia a camara escolher ou-

sivel, uma deGçieneia notavel,q,ie trd dia, por cxcepçao, que nao sela o 
só um genio empreliendedor,como domingo, estabelecido para todas as 
o do rev. Ribeiro Pontes, prlderia 1 localidades, uma vez que observasse 
levar' a bOm termo. o preceito essencial do decreto que é 

A villa da Povoa de. Varzim ele o estabeleci+° no art. i. 
tilo ; a sue a camara escolheu 

continuo batida e arejada pelo dou, meio, dias. 
norte e bafejada pela brísa balsa- h A camara escolheu o dia, o praso 
mica e tonificante do luar, sem o 1 «de 24 horas consecutivas», como de-
frio intenst, tio inverno e sem o• termina o decreto. 

Tudo quanto se diga em contrario 
calor stlffucante do vef-ã.o, rom as é ;uphi;mar ou di..paratar. 

suas bellezas naturaes, sem con-
fronto, apresenta-se hoje, devido 
aos esfurrns aturados e ás porfia-
das cancelras il'alrrun• filhos seus, T, Adm. sei o poderia revogar lá pa. 
dedicadisSimOS em extremo, em ra meados de outubro, e até lá esta. 
optimas eou(ìições hpgienieas.ilma mos convictos de que o proprio sr. 
razão a mais, para ser preferido governador civil ou o governo deter-

minarão que até ao rr.eio dia do do. 

deve ser li. 

caixei-
indicou 

iiosplital cia ãiiserieordia 

No mez d'agosto ultimo 

houve o seguinte movimento 

no hospital da Misericordia 

desta villa: 

Existiam de julho, 61 

Entraram, 76. 

Total, r 3 ¡. 

Sairam, 62. 

Falleceram, S. 

Ficaram para setembro,67, 

Curativos feitos durante o 

mez, 598. 

o novo Collegio Povoense, onde 
os aluirmos, nos mt;zes de ferias, 
até podem fazer uso dos banhos do 
mar, se delies carecereiu. 

Auguro um futnro promette-
dor á mova casa de educação e 
ensino. 

Envio ao meu prelado amigo, 
rev, Ribeiro Pontès, uma saudação 

u 
sincera e fervente pelo seu audaz, impozeram para obrigar o publico a 16; carneiros, - ft; Porcos, 0; 
alas beneficentíssimo arrojo. soffrer tanta contrariedade e tantos total, 103. Pezaram 13:7 295 kilos. 

E não receio recommendar , prejuizos. 
aos peles de familia o Collegio Po-' Os campeões d'esta teimosia, sa- 1 Pagaram de direitos: á Fazenda 
voen.se, certo de que nunca se be-o ahi toda a gente, foram os srs, o. • 759 rs. e á camara 333:340 
arre endel's0 de lhe Confiarem as Thomaz José d'Araujo, Aurelio Ra-, reis. Rendimento para o mata-
arrependerão mos, Francisco Carmona e Joaquim douro 65:200. 
estremecidas petalas de cora- Araujo, 

ção, os seus tenros filhinhos, que' O que toda a gente adentra é que 

Tambem o despacho suspendendo 
a delíberagao é insustentavei. 

U;is nem vale a pena di,c-atil-o ago-
ra porque estamos em ferias e o S. 

>H:aaltação de Nanta Crua 

Realisou-se hoje no tem-

plo do Bom Jesus da Cruz a 

costumada solemnidade da 

Exaltação, da Santa Cruz. 

#-o F  

:iãissa 

O sr. Francisco Vieira Vel-

loso e familia, mandaram ce-

lebrar, hoje, na egreja do Se-

nhor Bom J--sus da Cruz,uma 

missa suffragando a alma do 

seu antigo empregado Joa-

quim Gomes Sobral. 

Foi muito concorrida. 

Triste bri><neadeira 

Domingos Antonio da Cruz, zo an-
nos, solteiro, do logar de Lordello, 
freguezia de Villa Secca, d'este con. 
celho, lembrou-se na segunda-feira de 
metter um susto ao seu amigo Joa. 
quim Gomes de Faria, de 17 annos,do 
mesmo Togar, e para isso mascarou-
se e foi esperai-o na estrada quando 
este recolhia dos campos com o seu 
carro de bois. O Faria recebeu mal a 
apresentação do mascarado, e defen. 
dendo-sc cio jogo que lhe era dirigi. 
do deu uma pancada na cabeça do 
mascarado, que então se deu a co-
nhecer. Foram á pharmacia pensar o 
ferimento. O Cruz começou a passar 
mal e falleceu na tarde de 3.° feira. 
ml o cavo ás auctoridades 
vieram os dois para esta villa, o mor. 
to para a sala especial do Hospital da 
Misericordia onde foi autopsiado pe. 
tos srs. drs. Paulino e iVaitos Graca, 
e o outro para a cadeia, fazendri a 
sua apresentação voluntaria na adoi 
nistra cão do concelho. 

Romaria ela 4eºmhora 
das Necessidades 

Como aqui dissemos teve logar,nr$ 
ultimos sabbad3 e domingo, esta an. 
tiga festividade, que, como sempre, 
foi muito animada. O arraial, o nu-
mero mais vistoso da festa, decorreu 
muito brilhante, tocando, em frente á 
egreja, duas bandas de musica e gtiei. 
mando-se um escolhido fogo até ás a 
horas da madrugada. A illumina;ão 
oftèrecia um belo effeito. 
O nosso amigo sr. Ronião Sobral e 

sua bondosa irmã, obsequearam um 
grande numero de pessoas de suas re-
lações, ofterecendo um opiparo jantar 
e proporcionando-lhes uma agrada. 
♦el soire,e que se prolongou até pela 
madrugada, dançando-se animadamen. 
te. Foi uma noite muito bem passada, 

ransllaria 

Por alii fóra é um fusilar constan-
te de tiros. 
A mocidade de agora está degene-

rada. Só tem força no dedo indicador , 
par r puxar o gatilho d'um revolver e 
á mintma cousa, quasi sempre sem 
consciencia do acto, desfecha tiros 
sobre tiros, que muitas vezes attingem 
os alvejado,, e d'ahi as succes,ivas 
desgragas que a imprensa vom noti-
ciando. Parece até ser luxo o uso do 
abuso do revolver, não obstante a 
venda das armas estar regulamentada, 
e não poderem usar-se sem previa li-
cença. 
lima lição severa precisam, pois, 

todos esses meninos que n'um rasgo 
de pimponice alardeiam de fortes pu-
chando do seu revolver. Sao sempre 
criminosos quer firam ou nãe, por 
não terem li cença para uso e porte 
de armas. E uns castigos rigorosos 
servirão de ensinamento aos que os 
soffrerem, e de preventivo áquelles 
que quizerem aproveitar-se do sotfri. 
mento dos outros por egualdade Je 
delicto. 
As complacencias em geral dão re-

sultados negativos, e para grandes 
males grandes remedios. 

Dele-acta 

Durante a auzencia do ii-

lustre delegado do Procura-

dor Regio nesta comarca, fi-

ca ehJercendo essas funcçõcs 

o nosso presido amigo sr.dr. 

Augusto Games floreira, dis-

tincto id,•o-ado e notario dc o 
esta comarca, 

t-c-t-

 e 

Fazem anixos-

Dia 
1 Farta. 
Ua 17-0 

ra Junquetro. 
Dica 19—o sr. Paulo José AI-

és da silva. 

incendio 

Hontem, pelas 9 horas da 

noite, houve um pequeno in-

cendio na casa de habitação 

do sr. Manoel G. Vieira de 

Azevedo, estimado negocian-

te d'esta praça. 

Foi promptamente extin- 

cto, não sendo, felizmente,de 

grande importancia os prejui-

aos causados. 
ingo não sejam em Barcellos obri-m 

gados os estabelecimentos a estar ta-
chados. 

E' grande o prejuizo para o publico 
e para o commercio. 
So o não vê quem vê pouco, ou 

quem velhacamente finge que não vê, Durante o 
ou quem quer vingar os seus capri- no matadouro 
chos e influencias. 

E' ouvir por esse concelho fóra o guinte: 
e se diz do governo e dos que se Bois, 11; viceis 58; vitellas; 

Matadouro 

m ,z findo houve 
o movimento se-

16—o sr. José _1lart;ns de 

sr. dr. ,Ibilic, Gurr-

Cunt sua gentil irmã tintos n'es-
ta villa, segunda-feira ztltiriia, a 

exula sr.a Viscondessa da Fet•ven- 

ça, que tem estado na sua casa th 

Apulia. 

—Regressou da praia da Poaia 
de Varzim o noss,, Mustrado ami-
go rev. sr. Alexandrino José Lei-
toga, digno abbade de Santa Vi. 
ria do Abbade. 
— Vimos aqui o nosso prelado 

antigo rev. sr. padre Antonio Pi-
res, que seguiu para a Apttlia. 
—Está n'esta vUla o sr. Fran-

cisco de ,Sousa Caravana, noive 
patrieiõ e digno escrivéto de direi-
to ºela Povoa de Lanhoso. 
—Cone sua familia partiu para 

Apulia o nosso estintado'amigo sr. 
Joaquim da Cunha Telho. 

—Esteve n'esta villa o sr. Jou 
da Fonszea Lage, considerado pu-
blicista, que aqui demorou al- 
,gunias horas, de visita ao seu  
nosso amigo sr. Vietorino Paes 
1 Moreira. 

--Já estrí restabehcido dos sei1x 
incommodos o digno sub-delepdi 
de saude, sr. dr. Paulino do Vul-
le, considerado clinico. 
—1 én1. estado ínoommodada a 

expia esposa do nosso prelado ami-
go sr: 1llanoel Fiuza de Mello. 
—Esteve n'esta villa aronipa• 

nhado de sua exm.a esposa o ar. 
dr. Alberto Xogueira Lobo, dis-
tincto medico e preparador do La- 
boratorio de Aficrobiologia da Uni-
versidade de Coívibra. 
—Vincos aqui o ar. D. Manoel 

Hermida y Pelogra, avaliador da 
eQnrpanlaict de scrjuros eLa Únio,• 



El Fenix Espanlu, de que e 
agente n'estte villa o sr. Ayres 
I•attr•te. ` 
—Esteve em Esloiizho o 

respeitavel patricio sr. co7nazéndcc- 
dor Jorigrtirrt Paes da Villas Boas. 

r- —E•stú aqui cora setes ,filhinhos, 
a esposa. do nosso presado amigo 
sr. Antonio Maria Vieira Ramos, 
digno escrivão de fazenda fazenda em Pa-
redes de Coura. 
—Esteve vr.'esta vi11,c o nosso 

estirnarel antigo e patricio sr. com-
ºtiendador Joaquim Leite de Car-
Valho. 
—tiahiu parte Arniatna7- o sr. 

dr. Pinto L'&íro, muito digno de-
legrrdo do Procurador Regio n'es-
t,t cotnarc••. 
—Esteve nesta vUla o nosso il 

latstre antigo sr. Conde de Azeve-
do. 

i 

nosso 

dos c eneros -que pro-
põeui fornecer. Depois 
ele abertas as propostas 
terá logar a licitação ver-
bal, entre os concor-

rentes dos mesmos c e-
neros. 

Quartel em Barcellos, 
11 de setembro de 1997, 

0 secretario do conselho, 

Domingos 23elleia da Costa 
cap, d'inf. n.° 3. 

ourivesaria 
Carvalho 

L' uni bem sortido es, 

0 arrematante fica 
obrí<ado a pezar,pela or- Solicitaaror- ojfrcial da 
dela da chegada qualquer 
carro que se apresente 
para esse fim.não poden-
do cobrar rna,is de 10 rs. 
por cada carro. sob a 

0 arrendamento será 
rescindido lodo que o ar-
reiiia,tar,te não curnpra a 
condição terceira, sem 
direito a reembolso de 
qualquer parte da renda. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 7 de setembro 
de 1907, 

Josè Julio `pieira .?amos 

Ratos, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALCS 
Morrem com a applica-

ção do sonsacional r,aticida,: 

U CERA DE 1IILH0 

que é o melhor raticida do 
inundo e que se vende na 
pharniaei t da Calçada. 

A fabrica 

4 
C ••7YY El•• 

Adubaçoes acnm.znndadas, 
aus cultue°as 

Alein de rrlarcàs feitas párã rfiuitas mItur,, 
existem à venda das melhores casas de Lisboa os 

«componentes» de todas as adtlbaçães apropridas a.ás diversas culturasà 
e 

N,itrato  de sodió 
Sulfato de amiúorntai 

Superphosphatos de caí 
Fhosphato Thomaz 

C'hioreto de potassio 
Nultato de potasstê 

Gesso,, ete. etc. eles 

144 sempl'6 o rnaximo escrupulo na preparação dos 
adubos encomrnendados para que os seus effeltos sejam 
Seguros. 

]Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exibidos para a applieaçãto destes mesmos adubos, 

Pedidos a 

JOaquiill G-OnÇalves da Silva Mattos 
aferidor e medidor of éial da Câmara Mnnicipal de Barcellos 

)iltia Faria Barbosa, n.° 4[e, 

de CO-111-Paliffi(seguros 
"1'ra.teinidade„ 

Moeiedade auón,,s'má de limitada 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo anho de bonus aos srs, segurados 

de carim bos coni- Esta corrtpart,'zta effectita seguros maritimos e terrestresa 
í preços r'asoaveis, Teni db entes em todas as localidades da pleta lia Ìt•lll O•Ja f• pz-ovincia do Minho. 

a casa  A. L. 1 rei- Séde em Braga, 

re o, ravador•a ron-

de estabelecilnen. 
to de. inuitos arti-
Z OS. 
34) a wi. risa da victo>rin. 

Tà na alo 0u1roa. iivs 
a 1.aa 

Telepltone, 943—LISBOA 

• -o•Ta ao encla de 
Ileg Ocios ecele-
siasticOs 

isente coin a quantia de futiceionarre(-ular•lnenle, 
20:000 reis conto caução como a recebeu. o que se 
pl'oti i orla e amos, tias verif cará por vistòria. 

—Acham sc ira sua quinta da 

Torre, erre I•cmelhe, o distineto ca- tabelecimento de obje-
1itïu l'inf,a .sr. José Sim<"tes da cios de ouro e prata, sl-
,tiih,a 1 rigrteiros c exnt.a fantiliu. 
--Partiu paru a Povoa de l ár-

zint o sr. João José dos Sttrttos 
Terroso. digteu eserivãu de dirvsito 
v'esta comarca. 

IM]HIEM1,10 DIL Ill:tt;E LLOS E 
Assis na1uras 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
nrz:tre, óoo reis. hóra de i3arcellos:— 
pa a adiantada—trimestre, - 3c,o reis, 
senustre, ¡so. Brazil:—anho, 2aoo. 

Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Adniinistracão—R, D. 

Antonio Barroso=6•u•cellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reiq; repetirtn 
2<o reis. Communicados: linha 40 rs. 
os srs. assi-nuntcs toem o abatimen-
to 25 p.(ieZc• 

á•cy3ttae^átº as'éa2ftarltef•ia 

ArrelrrataÇ•t•o 

toado na rua Barjona ele 
Freitas, em frente á pra-
ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o melhor bom tosto, pre-
ços rlluito rnodicos. 

Compra-se ouro velliô 
pelo preço mais alto. 

1luita seriedade nas 
SUaS ti',, aCçoes 

OZIrZvesar'ra Cal-vallzo. 

EDITAL 
.Bosé Qtstii© S'lelra Iia-

mos, J)acliarei lioraaaado em 
I;irci o pela Z' an; Versiaia-
de de Col aàbra, presâdeu 
te Cimara .11 ºiuJe1pa! das 
19tarcei8os, etc. 

Torria publico que— 
nos Paços do Concelho e 
no dia 5' de outubro pro- 

conselho ereníllal tirino---entrará em praça 
cl este tiatalllão faz pu_ o arrendanle.it.o da ha-
lilico tine no dia`? do nlez lança que a Gamara pos-
tre outubro l_rroxiulo fu- • sue 110 Iar•o da estação 
ttiro, pelas -12 horas da do camitllio de ferro. 
tllalihil, nasala das ses- As condições seio as 

se à  11lI1tCS: 
1.0 

A camar'a arrenda por 
2 annos a. balança que 
possue no largo da Esta-
ção, mediante a renda 
mínima de 100:000 reis 
cada aliso, sendo o lnorl-
tante elos dois anhos pa-
go no acto de se firmar 
o auto ele arrendamento. 

s+_ics do referido conse-
lho, se liado proceder à 
ïll'i'elrlaia•iLO por conetir-
so pnhlico e illimitado do 
for'lrecíriiento de (yencr'os 
e con)Imstlrel paru os 

r<inclios deste batalh:io 
desde 1 de dezembro (o 
corrente anuo nt(_• 30 de 
noVeliII)ro de 1903. 
Na secretaria do reta- 0.0 

rido cónse1110 serão da- •. 
dos os esclareciriient.os 
geie os concorrentes de-
sejaretn e poderão estes 
esrttiiin«r no caderno cios 
ellcai 1TOS as condicções 
exigiclas para. o mesmo 

contracto. rnUlt.a de x:000 1-eis a 
As l•rollosta• se,r,:10 

forrtililad:ls corno o mo-

delo constante do cader-
no dos encargos e apre-
selitaclas pelos concor-
r'elltes OU Seus li•Ctin10S 

procuradores ria secreta- policia municipal. 
ria do conselho até á lio- 4'.o 

pesas mmrimoniaes, proces-

5.o 
Os licitantes para se-

rem admlttidos á praça, 
teem de faze' o deposito 
provisorio de 50;000 rs., 
que será levado em cone 
ta do preço total ao aclju-
dica,tario. 

6° 

Sob a direceïto de 

Germano d:a NAIVa 

Camr'a 
Tatriarchal 

Encarrega-se de todo 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portur uezas 
unciatura,Roma ou de qual-

20:000 reis. quer dos Ministerios, disca-o 

3'° sos ou dispensas para orde-
t, balança estais 5e111- nações e de qualquer nego-

Z- )lis't'e e Pratica ao LISO cio congenere com a maiima 
da inunietpalidade. seus ligeireza e economia. 

empregados e agentes da Traça do gfinricipio, 32-2.a 

LISBOA 

e 

Agente em Barcellos 

Eiltiardo Iiiydio Fieira iitaniol4 

,c oninierci.rnte de ff endás de lã e dlgcd,10—R. ID. Atitont'o `Pã?,r~ 

este estabeleCÉ•ztento encontra-se um variado sortido d* 
casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cotins, panos crús, rtao-
rins, riscados, cobertores, etc, etc. 

Plianivie1 a Dro(ffillia 
:E?ae8 l•Corei••a 

• T14✓I°• P•a••4•► 

Pharmacezilicos 

Rita il:arjona de Freitas.--•--,%erv1ço pernt:N gente 
1. 

Deposito de productos chimicos o pharmaceuticm naeionaes e a 
trangeirrs=—aguas mineraes---Algalias —Fundas-Seringais—Irriga 
dores---Thermometros- liuitae outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
etc- etc.---ltodicidado nos pregos.---Ptxlverisadorea doe melhores 
atictores. 

Caldas de lÁro-0,0 
BARCELLOS -

Abertas de 1 de Junho a 31 de Outubro 
E tabelecimento thermal e hotel, cireundarlos por extensos pinhaee. 
Banhos d'immerstZo em banheiras do cimento, azulejo e marrnore. 

e-Yla••alhães Peixoto Magnifica sala para •cdouches,, com a Vressão elo 15 metros, 
ia annrinciada paia a 0 a!'rCCTìaiilntL' entre— hora Cnstallaçàopara pulverisaçdes etnitalagões, com apparelhoedos 

— ,., ,,,, m,t,t 4.r maio aperfeiçoados. 
al'1'e111ata.çao, Corrjtl ,lta- at'a.a balança e a Ca` a,a i) ;.*, 1 rt e ata 3a:: CtLtt 1,0 Caixa postal e Capeila para serviço rellgioso, ete, 

$,n•,a 4 't• a i,••áº ;ï d:•:a eL 
2." edição 

Cons:deravelmente melhorada 
e ampliadra, 

Para esclarecimento dirigir ao proprietario 

Chrysogono Correia, Caldas de 51108o••ar`Cellas, 



á 

'TYPOGí.'•.•A•.!HIA'1 .P•-CELI.,ENQ-JE 

0 Iliaior, d'epOSitiO de iilipressos 110 Norte de Portugal 
ara: confrarias, jui-itas de p•.t•ocliia, notarios, escrivães cie direito, dele• idos, 

Iuilitares etc. Machinas parca picar e cortar papel, imprimir cart•es, 
:• _oras` de luxo, e todo o •trabálho chie diga respeito • arte. 
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Rua. D. Antonio Barroso B ARFJ'LLOS 

A VIODA ILLUST~UADA 
_?0 reis no acto da entre-o`aa 00 reis no acro da entreg 

-- X». 
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Por contracto feito em Paris, saia; todas as segundas-feiras a aModa Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, l;hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descrip ç - s. Conterá uma Revista da -Moda, onde todas as semanas indienã 
ás suas leitoras, os factos inais importantes que se derem durante aquelle esp•:ic,o de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corres por,- 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-

Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receitas neeessa,rzas a todas as famílias, etc. etc. A sr-cçrzo litteraria colistízrá de 
romances, contos, historiRS, Poesias, etc. A « iNloda Illustrada , ficá sendo o rnelizoz- é mais barato jornal de modas que se publica, em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em brande formato , 2:450 bravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, t=.nho natural. 

Cada numero da « 1\Ioda Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Eclzo de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos ,os ' generos, roupas do corooa , de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, croclzet, porto de agulha, obras de phantasia, i endas, pa;:5sarnanaria 

etc., etc. Encontra-sena «Moda Illú: traria» a traducç•ro em portuguez d'aquelle jornal. 

era t.o41.% Ib-r2r135 do "elu o, iMias C L'n•szl1 e I•,% QjO ecutor 

Antiga Casa Butrand=DOSE BASTOS—Lisboa, i3, Rua Garrett, 75—L1SMA 
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Santa e leal. Casa da Misnrieordia' 
--de 'Barcellós 

Dreletor—Avelino Ayres Duarte, phárniaeeutico de I.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
nesem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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Na antiga casa MARQMS rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 
carv;o, ferro e arame pararamada.4,•endem-se as•5 

q is-aa res nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

ires, nambus e tubo de borracha para sulfatar, SEs ≥s, da 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 
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